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Tenho que admitir: eu costumava ser muito cético em relação aos dispositivos LED que
supostamente eram bons para a pele. Quando eles começaram a ser vendidos para uso
doméstico, senti que eram, em sua maioria, aparelhos caros e ineficazes, que obviamente
eram para ganhar dinheiro. Hoje em dia, porém, como normalmente acontece com qualquer
categoria de produtos em expansão, a tecnologia melhorou. Estamos vendo ofertas mais
sofisticadas que não apenas usam componentes melhores, mas também são mais
confortáveis ​​de usar. Máscaras faciais de empresas como Therabody, Dr. Dennis Gross e
Omnilux explodiram em popularidade, dominando as redes sociais e vendendo
constantemente. Depois de ouvir ótimas críticas de amigos e familiares e de me submeter a
mais tratamentos leves em salões de beleza, fiquei mais convencido de que há espaço para
dispositivos como esses.

Shark, fabricante de aspiradores de pó, fritadeiras e diversos utensílios de cozinha, revelou
sua versão do dispositivo de máscara facial LED aqui na CES 2025. Lançado sob seu braço
Shark Beauty de três anos, o novo “resfriamento sob os olhos CryoGlow + Máscara facial
LED antienvelhecimento e purificadora da pele” tem um nome bastante longo. Vou me
referir a ela apenas como máscara CryoGlow de agora em diante. Em uma reunião aqui em
Las Vegas, a vice-presidente sênior de desenvolvimento global de produtos da Shark,
Danielle Lessing, descreveu uma série de maneiras pelas quais o CryoGlow é diferente do
que existe atualmente.

Em primeiro lugar, como o próprio nome indica, este dispositivo possui um componente de
refrigeração. Além dos 160 “LEDs tri-wick interligados” na máscara, há duas placas
metálicas nas bochechas que têm o formato de máscaras para os olhos. Este é o canal para
o que Shark está chamando de tecnologia “InstaChill” e basicamente é um par de placas
frias que, em meu breve período com o CryoGlow, foram satisfatoriamente calmantes. Na
verdade, essa pode ser minha parte favorita do dispositivo (e, francamente, seu diferencial).

Depois de colocar o CryoGlow por cerca de um minuto, e depois de tirar várias fotos e
selfies hilariantes com ele, eu realmente gostei de como estava frio na área sob os olhos.
Para ser claro, os pratos ficaram frios imediatamente depois que coloquei a máscara, mas
foi do frescor prolongado que gostei. E depois de retirar o aparelho, ainda apreciei a
sensação que permaneceu, mesmo depois de alguns minutos. Não sinto que usei a máscara
por tempo suficiente para saber se ela começaria a ficar desajeitada após uso prolongado,
mas pelo menos durante minha demonstração, não me senti tenso, nem o controle remoto
com fio entrou o meu caminho.

Também quero observar que, ao contrário da opção Therabody, o Shark’s CryoGlow não
vibra. Lessing disse: “Este é um sistema de cuidados com a pele e a vibração não afeta a
pele”.

https://memoriavirtual.com.br/tag/ces/
https://memoriavirtual.com.br/tag/fotos/


Lessing enfatizou para mim a importância de as lâmpadas LED de três pavios serem capazes
de produzir luz vermelha, azul e infravermelha profunda, pois diferem de alguns outros
produtos no mercado que podem usar apenas lâmpadas de pavio simples ou duplo. Nesses
casos, os fabricantes podem optar por instalar lâmpadas apenas vermelhas ou apenas azuis
em layouts alternados ou em vários arranjos que lhes permitam reivindicar o fornecimento
de ambos os tipos de luz, ao mesmo tempo que cobrem efetivamente menos área por
lâmpada.
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É esse tipo de matemática que Lessing destacou com entusiasmo em nossa rápida reunião,
ao me dizer que a empresa trabalhou duro para calcular a combinação ideal de fatores como
a distância das lâmpadas ao rosto do usuário e umas das outras. Para isso, o CryoGlow
ficará posicionado de forma que os LEDs fiquem a cerca de 15 mm da sua pele – um bom
equilíbrio entre eficácia e cobertura. As próprias lâmpadas estão espaçadas de 10 mm, e os
quatro programas que o Shark oferece também consideram a duração das luzes em seu
rosto.

Lessing disse que a empresa queria fazer algo que fosse mais inclusivo, não apenas em
relação aos diferentes tamanhos e tipos de cabeça, mas também em relação às
preocupações com a pele. A maioria dos produtos disponíveis atualmente tende a direcionar
os sinais de envelhecimento nas mulheres, disse ela. Shark quer contrariar essa tendência, e
parte desse esforço envolve fazer uma máscara que sirva para pessoas de todos os tipos –
desde mulheres com rostos menores até homens com cabeças maiores.

Quando vi pessoalmente o CryoGlow pela primeira vez, não pude deixar de sorrir. Ao
contrário das máscaras Theraface ou Dr. Dennis Gross, que parecem um pouco robóticas ou
ciborgues, o dispositivo Shark é, estranhamente, fofo? O formato do recorte da boca é



ligeiramente virado para cima e parece que está sorrindo para você. Também
instintivamente estendi a mão para acariciar as laterais texturizadas da máscara, que
parecem linhas marcadas na areia. Eu poderia imaginar fazer deste meu animal de
estimação.
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O CryoGlow não só parece adorável, mas também é confortável de usar. Era grande o
suficiente para minha cabeça maior que a média, mas não parecia muito pesado. Isso pode
ser graças à alça ajustável em forma de T que me lembra o Apple Vision Pro. Lessing disse
que a equipe também se inspirou nos óculos de esqui para o design, especialmente nas
proteções ao redor dos recortes dos olhos.

Há também o fato de o CryoGlow ser bastante leve, provavelmente devido ao fato de ser
alimentado por uma bateria no controle remoto conectado. Este controlador portátil é
conectado por meio de um cabo, o que é uma abordagem um pouco menos elegante do que
os produtos concorrentes que possuem botões na máscara. Mas eu aprecio que ele se
parece com um Nokia 3310 com uma tela muito melhor e um dial e dois botões abaixo dele.

Você pode girar a roda para rolar pelo menu, e também gostei da estética do Shark usada
na interface. O sistema oferece quatro modos de tratamento: um “reviver” sob os olhos que
proporciona “refirmação e calmante de inspiração criogênica”, uma opção de “Melhor
envelhecimento” de 6 minutos, um “Tratamento de limpeza de pele” de 8 minutos que visa a
acne e um 4 Modo de manutenção “Skin Sustain” de um minuto destinado ao uso diário.
Existem também três níveis de resfriamento disponíveis, que você pode controlar com este



sistema. Shark diz que seus testes indicaram que uma pele mais clara pode ser observada
em quatro semanas de uso, enquanto dois meses de aplicação consistente podem resultar
em uma pele mais firme.

Tubarão

A Shark afirma que todos os seus programas são apoiados por testes clínicos e, o mais
intrigante, é que colocou o seu dispositivo CryoGlow à prova contra os concorrentes. De
acordo com Shark, esta imagem “captura uma demonstração conduzida com tinta
fotocrômica que absorve luz para mostrar a cobertura uniforme da tecnologia iQLED da
CryoGlow versus a cobertura irregular de um concorrente”. Devo salientar que, embora
pareça que o dispositivo de Shark tinha uma distribuição mais uniforme e geralmente maior,
ele deixa as duas áreas abaixo do olho expostas.

Não está claro o que é esse dispositivo concorrente ou quanto pode custar, mas
considerando que o CryoGlow custa US$ 349, enquanto o Theraface Mask e o Dr. Dennis

https://memoriavirtual.com.br/tag/distribuicao/


Gross SpectraLite FaceWare Pro custam US$ 599 e US$ 455 respectivamente, já estou
intrigado. Parece um dispositivo sofisticado que está pelo menos dentro do alcance que
posso pagar. E adorei minha breve experiência com isso também. Provavelmente terei que
testar outros produtos concorrentes antes de poder avaliar definitivamente o quão bem o
CryoGlow se compara ao que está por aí, mas por enquanto, e pelo preço, estou muito
impressionado com a estreia da máscara LED do Shark.
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